Relatório do VIII Congresso de Arquivologia do Mercosul , 17 a 21 de novembro de 2009, Montevidéu Uruguai. 

Apresentação:
Os Arquivos foram, são e serão a principal fonte de testemunho da memória do Estado e das pessoas. Eles mantêm não apenas os documentos produzidos pelas instituições, públicas ou privadas, refletindo a sua administração, mas também os documentos gerados por indivíduos. As somas de todos eles formam a história de uma nação e, portanto, o Patrimônio Documental do mesmo. Para reafirmar a sua importância, tanto do ponto de vista do ensino, pesquisa, extensão e trabalho, reúnem-se em diversos eventos, nacionais e internacionais, tais como congressos, seminários. 
Em 2009, a sede do CAM VIII pertenceu ao Uruguai, em Montevidéu, onde foi organizado pela Associação de Archivólogos (AUA) em conjunto com o Archivo General de la Nación (AGN).

“A proposta: “Archivos, Derechos y Nuevas Tecnologías hacia El Gobierno Electrónico”, aborda a questão que precisa ser levantadas e discutidas, como são os desafios“, entre outros, que tem os arquivos no século XXI. 

 A comissão organizadora do CAM VIII destacou como um grande desafio a organização do Congresso, realizando diferentes temas do evento, de acordo com as trajetórias que têm o CAM desde seu início, e projetar esses eixos e um título de tema para o Congresso.

A eleição de representantes para participar como coordenadores dos três temas propostos nos eventos paralelos foi uma tarefa feita com muito cuidado e responsabilidades. A coordenação de todos os trabalhos sob o tema do CAM VIII também envolveu muito trabalho e esforço.

Importante, a simultaneidade das reuniões de acordo com os temas acordados para a coordenação adequada para que eles pudessem aproveitar as atividades para todas as pessoas e para obter bons resultados.

Além disso, a Organização da CAM VIII, preocupou-se também em deixar uma porta aberta - a partir das conclusões que surgem - para o próximo Congresso de Arquivologia do Mercosul, cuja sede será em Assunção no Paraguai em  novembro de 2011. Sendo sugerido que o CAM X em 2013, seja no Brasil em Florianópolis, cabe a nos este desafio.

A organização destaca o nível de concorrência significativa, que gira em torno de 650 assistentes credenciados pertencentes a 16 nacionalidades, uma vez que a CAM tomou uma dimensão internacional que atraiu os colegas de diferentes regiões da América Latina e Europa.

Ele destaca o excelente nível dos expositores nos eixos e vários eventos paralelos.

A minha apresentação foi nas  Sesiones de Ponencias – Eje I: Dia  18 Miércules no periodo da tarde.
Mesa: Archivos e Informacíon 

Com o Título:
A GESTÃO ESTRATÉGICA DA INFORMAÇÃO EM PEQUENAS EMPRESAS*
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RESUMO
O desafio da implantação da gestão estratégica da informação, também conhecida como gestão do conhecimento, torna indispensável a participação e o envolvimento das pessoas, em um contexto de aceleradas mudanças tecnológicas e organizacionais, determinando crescentes demandas do dia-a-dia, que por si só determinam prioridades para essas mesmas pessoas, como preparo e formação para atuar nesta área. A adoção da gestão do conhecimento e da aprendizagem organizacional em uma organização tem como objetivo registrar e intensificar o compartilhamento de idéias, informações e experiências. Ultimamente, com o advento da Internet e outras facilidades do mundo da informática, a informação disponível aumentou exponencialmente. As unidades de informação, com suas atividades de coleta, organização, disponibilização e acesso as informações em bancos de dados internos e externos, possuem condições de promover a disseminação dos conhecimentos necessários à aprendizagem organizacional e ao sucesso da empresa. Dessa forma, o desafio torna-se maior ainda quando se pretende implantá-la em pequenas empresas. As novas tecnologias vieram para agilizar e tornar mais dinâmica e otimizada a vida nas organizações, tanto em grandes, médias, pequenas e micro empresas. Neste sentido, escolheu-se o tema para ser desenvolvido neste artigo, identificando se existem obstáculos ao uso da tecnologia da informação na gestão estratégica, e se afirmativo, propor soluções compatíveis à situação peculiar da pequena empresa.
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* Artigo apresentado ao curso de Pós-Graduação MBA em Gestão de Negócios, do Centro Universitário Franciscano – UNIFRA. 

O congresso foi de grande importância, pois trocamos muitas idéias, conhecemos muitas pessoas de outras instituições e seus trabalhos, isso enriquece mais o nosso conhecimento, podendo fazer uma analise critica de como esta a nossa instituição a frente de outros órgãos nas mais variadas esferas governamentais.
Poder conhecer os escritores da área e ouvir suas experiências e relatos ao vivo, e não só aquela dos livros, pra mim foi fantástico, foi como sair de dentro do livro, tive a oportunidade de conhecer autores que nunca imaginaria que iria conhecer devido as suas idades, já bem avançadas.

Fico Grato pelo apoio da minha Chefa: Andrea Grants(Periódicos), João do Espírito Santo (DAU) e a Diretora da (BU) Dr. Narcisa de Fátima Amboni, por acreditarem no meu trabalho, e na liberação, por eu ter vivenciado está experiência impar, sem duvida, de participar de um Congresso Internacional e ter meu artigo aprovado, apresentado e publicado. 
O meu Muito Obrigado por tudo,
Att,
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